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Toque de reunir 

O «Dia» fez declaração de 
que ia começar tocando a 
rebate contra as propostas 
de fazenda. Este toque co- 
incide com os boatos, de 
que a opposição progressista 
vae redobrar de vchemencia 
nas duas camaras, aprovei- 
tando como pretexto as pro- 
postas de fazenda ou quaes- 
quer outros assumptos. Mas 
verdadeiramente o toque a 
rebate não é contra as pro- 
postas de fazenda, nem con- 
tra o governo; é principal- 
mente toque de reunir con- 
tra o franquismo e contra o 
republicanismo, com o re- 
ceio de que uns ou outros 
consigam ganhar terreno no 
paiz e assim prejudicar o fu- 
turo dos progressistas que, 
julgando-ae filhos legibmos 
do regime, querem addir a 
herança inteira c não ad- 
mitlcm os processos de in- 
vestigação de paternidade 
dos outros agrupamentos 
políticos. Até certo ponto 
também o toque é contra a 
parte do discurso do sr. Bei- 
rão, em que este estadista, 
além de outros protestos du- 
ros e escabrosos, ameaçou o 
paiz com o beneficio do im- 
posto de rendimento. 

Não temos porque occul- 
tar a nossa opinião, embora 
estejamos a cem léguas dos 
progressistas, de que, che- 
gado o momento da actual 
situação descer do capitólio 
governativo, deve succeder- 
Ihc outra tirada do partido 
progressista.Nem egualmen- 
tc queremos esconder o pa- 
recer, de que o franquismo 
c o republicanismo devem 
perder os seus processos. A 
investigação da paternidade 
illegltima é sempre cousa de 
grandíssima difficuldade c 
muito contingente. Por isso 
o susto progressista se nos 
affigura exaggerado. 

Emittidas estas opiniões, 
parece-nos que a campanha 
intentada pelos progressistas 
é inconveniente e contra el- 
les proprios perigosa. 

Pritnciramentc os exag- 
geros com que combatem as 
propostas de fazenda não 
resistem a qualquer analyse 
Pj',. todas essas propostas só 
duas nos parece não esta- 
rem em condições de ser 
approvadas, sendo conveni- 
ente que as outras passem 
salvé modificações razoáveis 
c que o"governo não duvi- 
dará acccitar. As duas pro- 
postas, que nos parece de- 
verem ficar de parte e, ao 
que julgamos, está o gover- 
no n^ssa ideia, são as rela • 
tivas ás «stradas, porque 
trazia grande augmento tri- 
butário e a que diz respeito 
á contribuição de rendas de 
casas. Não é que a primeira 
não represente umajboa ideia 
descentralisadora e dc eco- 
nomia, mas aggravaria im- 
postos mais do que convém. 
Não é que a segunda não 
corresponda a uma ideia dc 

J justiça e ao pensamento de 
defender o thesouro contra 
fraudes lastimosas, c em que 
muitas vezes os senhorios 
são cumplices,"principaes;mas 
oppôem-se-lhe os costumes 
estabelecidos e contra estes 
raro podem leis prevalecer. 

Das outras d injustificado 
o que se diz e que na ver- 
dade só obedece ao intuito 
de especular com a opinião 
em benefido de ambições 
politicas. Basta enumerar 
as objecções • dar-lhes res- 
posta rapida para se reco- 
nhecer a sua suavidade.Con- 
tra o pagamento de parte 
dos direitos das alfandegas 
em ouro, allega-se augtncn- 
tos de encargos para o con- 
sumidor, que no máximo 
poderia ir a 407 contos, mas 
esconde-se que são isentas 
as matérias primas e os pro- 
ductos alimentícios e escon- 
de se também que bastará 
o agio do curo baixar a 4J0/» 
para os contribuintes pou- 
parem 2:200 contos de réis 
também por anno. Já 'ellc 
baixou em poucos dias i1/»0/». 
o que representa para o con- 
sumidor 840 contos de eco- 
nomia. Falla-se do imposto 
sobre o bacalhau nacional, 
augment- apenas de 3 réis 
em kilo e que será pago pe- 
los empresários de pesca, 
porque o bacalhau nacional 
consumido é apenas a deci- 
ma parte do estrangeiro, 
sendo, portanto, este e não 
aquelle que marca o preço 
no mercado. Falla-se dos 
2 '/j réis na importância dos 
bilhetes em caminhos dc 
ferro, etc., quando os bi- 
lhetes sejam de custo inferi- 
or a 100 réis mas esconde- 
se que esse imposto recairá 
sobre as empresas que ex- 
ploram o publico e não so- 
bre o publico. Falla-se dos 
7 réis de imposto sobre o 
petróleo, esquecendo-se, ou 
fingindo esquecer-se, ser a- 
penas compensação da baixa 
de direitos em virtude dos 
tratados com a Rússia e os 
Estados Unidos. Falla-se do 
scllo sobre os conhecimentos 
do real d^aguâ, occultando- 
se que representa apenas a 
correcção de um equivoco 
e que é insignificante em 
absoluto e em comparação 
com grandes fraudes prati- 
cadas contra o thesouro. 
Falla-se finalmente em alte - 
rações de pequena impor- 
tância nas tabellas do sello, 
principalmente para corri- 
gir erros ou resolver duvi- 
das. E nada mais, e eis tudo 
quanto de positivo se allega, 
porque o demais são as de- 
clamações habituaes sem ver- 
dade nem tino. 

Em segundo lugar o par- 
tido progressista, que a nos- 
so ver deve ser o successor 
da atual situação, não só 
esquece facilmente as mons- 
truosidades tributarias da 
administração°do sr. Espre- 
gueira c os seus escândalos, 
e assim condcmna o seu 
passado recente, mas tam- 
bém prejudica o seu futuro. 
Elie sabe também como nós, 

que a ladainha das econo- 
mias e reducções dc despesa 
constitue apenas parola para 
iltudir papalvos, porque to- 
das as possíveis para quasi 
nada chegariam. Tanto o 
sabe que outro dia o sr. 
Beirão annunciava que, de- 
pois de feitas reducções de 
despesa impossíveis por vi- 
olentas e contraproducentes, 
depois de todas e muitas 
mais, ainda seria preciso 
recorrer ao impostoMo ren- 
dimento. Ora, sendo assim, 
como vem os progressistas 
prégar ainda o famoso ser- 
mão das economias, sabendo 
por um lado quanto é insu- 
ficiente e conhecendo por 
outro a imposibilidadc de 
coordenar propostas de fa- 
zenda que, como as actua es, 
tanto produzam com tão 
mínimos sacrifícios do pub- 
lico. Com essas artimanhas 
tocadas a rebate pelo «Dia» 
especula o progressismo com 
a politica tanto como os re- 
publicanos e os .franquistas, 
tanto como elles lenta en- 
ganar o paiz, e assim desa- 
crcd!ta-se hoje, e amanhã 
verá voltadas contra si pró- 
prio as armas de má lei, de 
que hoje lança mão. 

—— 

Nolas poli liças 

A proposito da mania que 
a opposição progressista tem 
de estar sempre a tagarellar 
e a interromper os seus o- 
radores, conta o|«Jornal do 
Commercio» na sua chronica 
parlamentar o que se pas- 
sou com o discurso do sr. 
Ressano Garcia: 
«O sr. Ressano a estas ho- 

ras de\e estar furioso e com 
razão. Preparar tão cuida- 
damente as)melhores phrases 
theatraes, as mais espirituo- 
sas «blagues,» os ditos mais 
acerados, para se encontrar 
de repente crivado de ápar- 
tes pelos seus proprios col- 
legas da opposição é um 
pouco forte e muito desani- 
mador. O sr. Ressano tinha 
um dito; logo .^ccudiam os 
collegas a festejal-o com á- 
partes sem graça nenhuma. 
Ora um dito a tempo e 
inesperadamente faz effeito, 
mas o mesmo dito repetido, 
ainda que seja a pedido de 
varias famílias, mesmo que 
essa família seja a progres- 
sista, .perde de todo o va- 
lor.» 

A «Tarde» refere as se- 
guintes aventuras picarescas 
da viagem do sr. João Fran- 
co, do Porto a Vianna. 

A comitiva chegou a Rio 
Tinto, assomou ás janellas, 
e nem uma figura na gare! 

O comboio parou em Er- 
mezinde, a guarda de hon- 
ra deitou fóra 'as cabeças 
olympicas, aureoladas de íuz 
gloriosa, c, a respeito de 
foguetes, nem as sete res- 
postas d'um pelo menos es- 
talou nos ares! 

O s.i£ fez então a guarda 
dc honra, visto que sómente 
em Barcellos e Barrozellas 
contava com gente ao certo? 

Por essas estações e ape- 
adeiros linha do Alto Minho 
em fóra, em Leandro, em 
S. Romão, na Portella, cm 
Mostciró, na Trofa, em Ni- 
ne, em Carapeços, cm Ta- 
mel, Durãcs, etc., a guarda 
dc honra, gente de Lisboa, 
do Porto, de Coimbra, de 
Aveiro, de Amarante, descia 
nas estações e punha-se a 
gritar: 

—Viva o Salvador da Pa- 
tria! 

—Viva a única «Esperan- 
ça de salvação dentro das 
instituições!» 

Até se conta que n^m 
desses logares, certo pas- 
sageiro perguntára ao chefe: 

—O' sr. Fulano, o Sal- 
vador vem a ser o nome 
de algum .brazileiro a quem 
sahiu a sorte grande? 

' o que o chefe respondeu 
affirmativamente, badalando 
ao mesmo tempo para que 
o comboio se pozesse em 
movimento. 

E d^sta maneira o sr. 
conselheiro João Franco se- 
guiu enr'caminho de Vianna 
do Castello, cuidando os 
povos que se tratava de um 
omro sr. Rufino da «taluda,» 
que ia ccm acompanhamen- 
to de amigos até á sua terra, 
desde que as acclámações 
enthusiasticassahiam de gen- 
te desconhecida 'nos sitios! 

Ha dias esteve para sur- 
gir na Camara dos deputa- 
dos o «incidente,» tão co- 
nhecido dVmtras sessões. Ao 
sr. Oliveira Mattos, orador 
de falia e de gesto, sem o 
resto, coube a palavra pou- 
co antes de se entrar na 
ordem dc dia. Leu e condi- 
mentou com a sua prosa a 
representação que a Asso- 
ciação dos Legistas lhe ti - 
nha encarregado ae apre- 
sentar á camara, até que a 
presidência o advertiu de 
que dera a hora e ia entr&r- 
se na ordem do dia, que era 
justamente o assumpto a que 
se referia a representação. 

O sr. Oliveira Mattos co- 
fia a barba, relancea os o- 
Ihos pela galeria, estica os 
punhos, toma a attitude so- 
lemne dos grandes casos, e 
requer que lhe seja petmit- 
tido continuar com a pala- 
vra, isto é, com o que se ia 
dizer e tratar na ordem dia. 

A camara, como era na- 
tural, indeferiu o requeri- 
mento, e Jem seguida c sr. 
presidente declarou que ia 
entrar-se na ordem do dia. 

O sr. Oliveira Mattos,en- 
tão, sempre com gestos the- 
atraes e berros de campino, 
desembesta em impropérios 
contra a presidência, contra 
a maioria, contra o governo, 
contra o senso commum, 
voltando-se irado para a 
galeria, incitando os signa- 
tários da representação a 
que sahissem para a rua e 
se fizessem justiça... 

A minoria, envergonhada, 
manteve-se na mais comp- 
leta reserva alheia por com- 
pleto áquella chocha pacho- 
chada do seu correligionário, 

| mais do que incorrecto, ri- 
1 diculo, n^quelle apostrophar 

de energúmeno, convidando 
as galerias á revolta. 

O sr. presidente para lhe 
pôr termo, teve de pôr o 
chapéu na cabeça e inter- 
romper a sessão, que rea- 
briu c correu depois com 
toda a serenidade, até ao 
encerramento. 

Dr. Fernandes 

O «Mundo Legal c Judi- 
ciário,» prestando justa ho- 
menagem ás distinctas qua- 
lidades e elevados dotes dc 
intelligencia do sr. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto, me- 
retissimo juiz de direito d'- 
esta comarca, publica o seu 
retrato e acompanha-o das 
elogiosas mas merecidas re- 
ferencias que, com a devida 
vénia, passamos a transcre- 
ver- 

«O sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, um dos mais 
novos magistrados judiciaes 
portuguezes, e que vae a 
mais de meio caminho da 
sua carreira de juiz de ter- 
ceira classe, é também pela 
sua vasta illustração e pelos 
primores do' seu coração e 
do seu caracter,|um dos mais 
djstinctos membros da sua 
gloriosa corporação. 

Estudante notável da U- 
niversidade, fez depois em 
Melgaço toda a sua brilhan- 
te carreira dc magistrado 
do ministério publico, e ahi 
foi continuar, e está conti- 
nuando, como magistrado 
judicial, a sua brilhantíssima 
tradicção, sempre amado e 
respeitado por todos que 
estão sob a sua jurisdicção 
austera mas benevola. 

A lucidez da sua enorme 
intelligencia, a complexidade 
da sua illustração e a ener- 
gia do seu temperamento 
são tão perfeita e justamen- 
te equilibrada:, pela sua mo- 
déstia encantadora e pelo seu 
natural bom-senso, que ja- 
mais foi licito aos seus súb- 
ditos sentir essa especie dc 
tyrannia, mais ou menos 
rispida c mais ou menos hu- 
milhante, que algumas vezes 
caractcrisa los que, segundo 
a phrase já consagrada nn 
foro, «vestem pela cabeça.» 

As suas sentenças, verda- 
deiros modelos de concisão 
e bôa doutrina jurídica, são 
também de uma tal clareza 
e observância dos preceitos 
legaes, que ou se tornam 
inappelavds,ou se asseguram 
como confirmad as quando 
recorridas para a instancia 
superior. 

Qualidades são essas, a 
abrilhantar o integro"juiz de 
direito da comarca dc Mel- 
gaço, o sr. dr. Manoel Fer- 

nandes Pinto, que natural- 
1 mente o impõem ao respei- 
! to e admiração d'«0 Mundo 
! Legal e Judiciário,» como 

de resto o irhpoáeram á 
consideração geral. Por isso 
mesmo ousamos publicar a- 
qui o perfil do eminente 
magistrado, acompanhado dc 
simples palavras que estão 
longe de ser uma biographia, 
mas que pela independência 
e situação politica de que as 
escre/c, nos parecem signi- 
ficado eloquente do milito 
que nVsta redacção se pre- 
sam c admirami homens da 
elevação moral e intellectual 
do sr. dr. Manoel Fernan- 
des Pinto, sem duvida um 
ornamento reverberante da 
magistratura patria.» 

— 

ILUSTRES 

Acerca da visita que o 
nobre governador civil d^s- 
te districto, sr. conselheito 
Queiróz Velloso, fez na pas- 
sada terça feira, á vllla de 
Monsão, diz o nosso presa- 
do collega «O Alto Minho:» 

Está difinitivamente mar- 
cado o dia 2 do proximo mez 
de fevereiro, para a visita a 
esta viHa do illustre gover- 
nador civil do districto, sr, 
conselheiro José Maria Quei- 
roz Velloso, e doutor Ma- 
noel Thomaz Pereira Pi- 
menta de Castro, venerando 
chefe do partido regenerador 
dVste concelho. 

Pelo que respeita a este 
ultimo, nada podemos ac- 
cresccntar ao que c sobeja- 
mente conhecido. Caracter 
da mais fina tempera, alli- 
ando aos primores do trac- 
to a bondade do coração, á 
tenacidade inquebrantável a 
mais cautelosa prudência, 
moldando a sua vida publi- 
ca na honestidade e correc- 
ção que segue na vida paf- 
ticular, sereno e calmo, mas 
firme e resoluto, a força de 
que dispõe em Monsão pro- 
vem-Ihe ainda mais do va- 
lor moral, do que das qua- 
lidades do seu espirito su- 
perior. 
E se n'e5tas palavras pres- 

tamos, mais uma vez, a 
merecida homenagem do 
nosso respe^o e da nossa 
adhesao ao chefe prestigio- 
so, cumpre-nos hoje com a 
mesma lealdade e não me- 
nos satisfação, o dar ao 
sympathico magistrado su 
perior do districto, sr. con- 
selheiro José Marin de Quei- 
róz Velloso, uma prova sim- 
ples e clara, despretendosa, 
humilde mas sincera de qu- 
anto o presamos c da con- 
sideração que nos merecerrt 
os dotes cxcepcionacs que 
tanto o ennobrecem e ois- 
tinguem. 

Poucos homens reunirão 
hoje no districto de Vianna,. 
tantas qualidades para o di- 
gir como o sr. Queiróz Vel» 
loso. 



i JQElNàSi as MiLSâgO 

Espirito reflectido e oon- 
derado, servido d'uína vas- 
ta illustraçáó, dotado «Puma 
solida capactdad&,de traba- 
lho,guiado por um profundo 
bom senso, conhecedor das 
pessoas e do meio, pois que 
não foi !a um desconhecido 
do nosso districtoque sc lhe 
entregou a sua direcção po- 
litica, com um tacto habilis- 
simo, e, por assim dizer, 
iwiato, para dobrar as diffi- 
culdadcs, apparentando mui- 
tas vezes transigir para ven- 
cer por fim, sem deixar nos 
outros a impressão dolorosa 
da derrota soffrida; enérgi- 
co, sem asperezas nem ar- 
remettidas, que a maior par- 
te das vezes só servem para 
mascarar de força o que é 
apenas brutalidade; finamen- 
te educado e indulgente com 
os outros, o sr. conselheiro 
Queiróz Velloso occupa já 
um logar importante na po- 
litica do seu paiz e melhor 
futuro lhe está destinado. 
Na vida intima o sr.Queiróz 

Velloso offerecc um exem- 
plo consolador e edificante. 
Respira-se em sua casa uma 
atmosphera saúda vel de vir- 
tude domestica. Esposo e 
pae dedicadíssimo, amigo 
cuja lealdade nunca se des- 
mente, elle tem verdadeiras 
dedicações,e possue o condão 
de transformar os inimigos 
políticos cm amigos pesso- 
aes,ponsso que nunca sacrifi- 
cou nenhum dNdles ás exi- 
gências desalmadas da poli- 
tica. 

Consdo de si, para subir, 
para attlngir o subido logar 
que occupa, não desceu nun- 
ca a denegrir as reputações 
alheias,não se serviu dos con- 
venticulos, onde a intriga 
impera ea calumnia domina, 
retalhando, com tanta vio- 
lência quanta inití«£iça, a- 
quelles que os méritos ou 
as circumstancíascollocaram 
em posição elevada—escada 
tanta vez usada pelos que 
entendem que os fins justi- 
ficam os meios, e julgam que 
os escrúpulos de consciência, 
e o que elles desdenhosa- 
mente chamam preconcei- 
tos de correcção, são inuti- 
lidades que embaraçam o 
caminho,perhtteo. 

Pelo aontram. o sr. con- 
selheiro Queiróz Velloso de- 
ve tudo ao seu proprio mé- 
rito, á sua clara e lucidlssi- 
ma intelligencia, á porfia do 
seu trabalho, qualidades que 
conjugando-se com impcc- 
cavel direitura do seu pro- 
ceder, o fizeram distinguir 
entre tantos, e abrii-lhe, co- 
mo por entre alas, passagem 
ao logar a que legitimamente 
tinha direito, de chefe d'este 
districto, que tão distincta- 
mente tem desempenhado- 

Não precisou de o con- 
quistar: foi-lhe reconhecido. 

A sua direcção politica, 
intelligente e activa sem que 
se lhe possa imputar a mais 
insignificante macula, c a 
confirmação mais eloquente 
do que deixamos dito, ha- 
vendo a salit^ual-a o seu 
amor consagrado ao distri- 
cto de que é chefe prestigi- 
oso c os innumeros benefi- 1 

cios que lhe tem dispensa Jo. 
E' este o valor do illustre 

magistrado do districto, cuja 
visita a Monsão está marcada 
para o proximo dia 2 de 
fevereiro, porfiando todos 
os seus amigos políticos em 
reccbel-o conforme o exige a 
sua elevada posição, o seu 
alto prestigio c as qualidades 
que o exornam. 

— 

Pertence ao nosso escla- 
recido collcga «O Popular,» 
o artigo que hoje publicamos 
em primeiro logar. 

r t disi 

Quadras soltas 
{Cantigas para a guitarra) 

-Se teus olhos ferem tanto, 
diz que culpa terei eu? 
Ao ntal-os, foi encanto, 
meu coracao reviveu.- 

Louco! castigo mereço 
por tanto a mar-te creança! 
este amor, eu bem conheço 
é um amor sem esp^ança! 

Se Deu-t Jeu brilho ás estrellas 
que brilham lá nesses ceos! 
ainda mais brilho deu, 
aos formosos olhos teus! 

O' minha doce adorada, 
encanto dos meus desejos! 
ai deixa-me nos teus lábios, 
sorver o mel de teus beijos 

Rtiy Vatç de Sá. 

§ § § § § 

r e 

Oh! Como é pueril e estú- 
pida a phllosophia dos que 
tomam por castigo o cum- 
primento dVssa divina mis- 
são egual em toda a mu- 
lher, a que ella tem mais 
santa, aquella em que ella 
cumpre a grande maxima 
do maior philosopho da hu- 
manidade; o «crescei e mul- 
tiplicae-vos» de Jesus Chris- 
to! 

Pois não são eguaes todas 
as mulheres n'este momen- 
to?! Porque chamacs casti- 
go ás dores da que não foi 
procurar á egreja a satisfa- 
ção dada á lei e o não cha- 
maes ás d^quellas que lá 
foram? 

Pois não soffrem aquellas 
torturas todas as mulheres 
que são mães?! 

Porque desprezaes pois 
esta mulher? 

Porque afastaes com o 
pé esse corpo santificado pe- 
la dor? 

Não concebeu ella em es- 
tado de amor? 

Qual é pois o seu crime? 
E' não ter ido perante o 

sacerdote, o pedreiro des- 
truidôr do grande edifício 
erguido por Jesus Christo, 
adquirir a satisfação para 
a sociedade, buscar o pas- 
saporte para todos os es- 
cândalos, pois ftodos lhe se- 
rão permittidos visto ter 
para os limpar o nome do 
marido: a esponja!!! 

Lisboa—3o—1 

pés do pa- 
vezes mais 
que ella o 
tão simples 

Perdida' Amaldiçoada da 
vida! Escarnecida por todos, 
despresada pelos proprios 
parentes! E porquê? Porquê? 
Porque o amor a vencera, 
porque esse homem a quem 
ella n^im momento de lou- 
cura se tinha abandonado, 
agora se recusava a*trans- 
por as portas do templo! 

Que irrisória "coisa! Por- 
que ella juntamente com o 
seu amante sc não tinham 
ido ajoelhar aos 
dre, talvez mil 
deshonesto do 
fora, por essa 
quão ridícula coisa, ella era 
hoje escorraçada pela socie- 
dade! 

Por essa mesma socieda- 
de onde emperam varias 
damas, corruptas Messalii- 
nas, que, calcando aos pés 
a honra do homem de quem 
usam o nome, reclinadas 
nos macios dlvans do seu 
luxuoso boudoir se presti- 
tuem com os seus amantes! 

E, porque não são essas 
as escorraçadas da socieda- 
de?! Sabeis porquê?! 

Porque essas não a enver- 
gonham (entende ella) essas 
envergonham unicamente o 
marido, o homem que lhes 
deu o nome, a rodilha para 
limparem a lama que te- 
nham salpicado sobre a'hon- 
ra! 

E demais, não tinha a sua 
união com esse homem sido 
santificada pela mais nobre, 
a mais pura, a mais racio- 
nal de todas as religiões; a 
do Amor?! 

E ainda não é só a ella 
que esta sociedade tão vil- 
mente constituída ousa ata- 
car! Porque razão, diz ella 
que o seu filho, o filho re- 
sultado tTaquellés amores,éjo 
fructo do crime e o seu nas- 
cimento o castigo?! 

Não, nunca! Aquelle in- 
nocente, não é uma creatura 
amaldiçoada, como vós in- 
famemente alvitraes; tem 
como os outros direito á luz 
e á vida. Não, aquellas do- 
res que ella Jsentiu durante 
o terrível periedo do mys- 
terioso martyrio, esse perí- 
odo tão nobre c tão horro■ 
roso: a vida querendo ex- 
pulsar a vida,não são o cas- 
tigoporque não houve crime! 

José Pinto 
Gosta. 

da 

—904. 

Fonseca 

—— 

©c 

Conselheiro Queiroz 
Velloso 

Costa Cesar, que apresen- 
tou ao illustre e sympathico 
magistrado os seus" respeito- 
sos cumprimentos. 

Depois veio sua cx.a a 
uma das varandas da casa 
do sr. administrador, donde, 
com o riso nos lábios, agra- 
deceu a todos tão penhoran- 
te recepção. 

Em seguida, foram, pelo 
digno administrador d^quel- 
le concelho, dadas as boas 
vindas a sua ex.«, boas vin- 
das que o illustre magistrado 
agradeceu reconhecidamente. 
Depois, tomando a palavra 
o sr. dr. José Thomáz Pe- 
reira de Caslro, propoz 
este cavalheiro que o sr. 
Governador Civil fosse eleito 
chefe do nobre partido re- 
generador n,aqucile conce- 
lho, proposta que foi por 
todos unanimemente accla- 
mada,lavrando-?e em segui- 
da a respeativa acta que foi 
por todos assignadaleremet- 
tida copia ao Presidente do 
Conselho de Ministros sr. 
Hintze Ribeiro. 

Findo este acto, fez o sr. 
Joaquim Santiago servir um 
magnifico copo d"agua a 
todos os presentes, sendo 
ainda por essa occasiao le- 
vantados vários vivas ao 
sr. conselheiro Queiróz Vel- 
loso, Hintze Ribeiro, parti- 
do regenerador, etc. etc. 

A^ 6 horas da tarde ser- 
viu-se um lauto jantar,a que 
assistiram cerca de quarenta 
convivas, durante o qual um 
magnifico sexteto, sob a 
regencia do sr. José de Mo- 
raes Gonçalves,executou vá- 
rios trechos de musica. 

Na praça preparavam-sc 
vistosas llluminações mas o 
tempo, com a sua persistente 
chuva, prejudicou completa- 
mente o resto d'esta festa 
tão justa e tão dignamente 
prestada ao magistrado su- 
perior d^ste districto, á qu- 
al de todo coração nos as- 
sociamos. 

—— 

Contribuições 

Devido as instancias do 
illustre governador civil d'- 

Como estava annunciada, 
, realisou-se na passada terça   

feira a visita officinl do illus- este districto. foi proroga- 
tre governador civil d'este do, até ao dia i5 do corrèn- 
districto, sr. conselheiro ; te mez, o prazo para o pa- 

' Queiróz Velloso, á villa de gamento de todas as contri- 
Monsão. i buições do Estado, 

i Sua ex.a vinha acompa- ■ Bem haja sua ex.' por 
nhado dos estimáveis cava - ; mais este beneficio prestado 

| lheiros de Vianna, srs. An-; aos povos do seu districto. 
' tonio Maria Baptista Cama- 

cho, Adriano Maria Cerquei- i 
ra Machado, João Pereira I 
Vasco, José Maria Baptista 
Camacho, José Velloso de : 
Carvalho e muitos outros 
cujos nomes nos não occor- í 
rem. 
No limite do concelho eram 

os il!ustres visitantes aguar- 

  

M ÍRTO-VIVO 

Deu-se ha dias em Vichy 
um caso curioso de resur- 
reição que vem descripto nos 
jorna es fancezes. 

Um tal Rousseau, de So 
annos, cultivador em Dar- 

dados pelo digno administra-j tinges, encontrava-sc doen- 
dor e por numerosos amigos te ha algum tempo. 
e correligionários, os quaes, 
depois dos cumprimentos do 
estylo, se dirigiram áquella 
vllla em cerca de trinta 
trens. 

A' entrada das portas de 
«Deu la Deu > achavam-se 
duas phylarmonicas que, ao 
terem conhecimento da che- 
gada de sua ex.a, tocaram 
o nymno nacional e o acom- 
panharam até casa do sr. 
administrador. 

Por essa occasião subiram 
ao ar muitas girandolas de 
foguetes e os vivas succedi- 
am-se uns aos outros. 

Indiscriptivel o enthuslas- 
mo que reinava no coração 
de todos. 

Junto da casa di auctori- 
dade administrativa achava- 
se postada a^briosa corpo- 
ração dos Bombeiros Vo- 
luntfrios d^quella villa, sob ! dencia; o velho octogenário 
o cominando do seu digno i não estava morto, e não ti- 
pres'dente sr. Frederico da nlia vontade nenhuma de 

Como, trasante-hontem, 
não dava mais nenhum sig- 
nal de vida,a família pensou 
que elle estava morto e, sem 
mandar chamar o medico 
para verificar oobito, fez-se 
a «toilette» fúnebre do ve- 
lho annunciando-se a merte. 

O caixão foi encommen- 
dado e todos os amigo? pre- 
venidos do caso. 

Mas, á noite, alguns visi- 
nhos que velavam no quar- 
to de Rousseau, imagina- 
ram morrer de medo ao 
ver mexer o lençol que co- 
bria o cadaver. 

Mais corajosa do que as 
outras, uma das mulheres 
levantou-o. 

E, o tio Rousseau abrindo 
os olhos tranquillamente, 
deitou a vista em roda. Foi 
preciso renderem-se á evi- 

morrer, apesar da estupe- 
facção,bem comprehensivel, 
que experimentou ao vêr-se 
em meio da decoração lú- 
gubre. 

E' inútil accrascentar que 
' os preparativos feitos para 

a ccremonia fúnebre foram 
desencommendados a toda a 
pressa. 

Biguo de louvor 

O nosst» amigo sr. Fran- 
cisco Antonio de Sousa A- 
raujo, estimável cavalheiro 
da freguezla de Padernè, 
para poder vir, em carro, a 
esta villa, viu-se na necessi- 
dade de mandar concertar, 
á sua custa, os sítios mais 
perigosos existentes no se- 
gundo lanço da estrada mu- 
nicipal de Prado a Paderne. 

Quanto este facto tem de 
honroso para o si. Araujo, 
tem de vergonhoso para a 
nossa camara, que nem á 
mão de Deus Padre se re- 
solve a cumprir o seu de- 
ver. 

- 

1 Ilustração 
Portuguesa 

Recebemos o n.0 12 d^s- 
ta primorosa publicação, a 
qual, como sempre, vem 
interessantíssima. 

Entre outras, publica as 
seguintes gravuras, executa- 
das com primor: 

O comício de protesto 
contra a nova circumvalla- 
ção de Lisboa. A greve dos 
operários metalurgicos-A l- 
nauçuração do caminho de 
ferro de Sant'Anna a Ven- 
das Novas. A bateria- auto- 
móvel d^Obuzes Schmeidcr 
—Canet—Bocage. O «Beija 
—pé» na romaria de St." 
Amaro. Varias dependênci- 
as da casa do sr. conde de 
Sabrosa. 

Uma cavalgada composta 
de campinos e lavradores de 
Coruche, por occasião da 
inauguração do caminho de 
ferro de SanPAnna a Ven- 
das Novas. A distribuição 
de prémios aos alumrios 
protegidos pela Associação 
José Victorino Damasio. Ú- 
ma nevada na Covilhã. A- 
telier do escultor Costa Mot- 
ta, etc. etc. 

-—«Mmg*— 

O conselho superior do- 
bras publicas já emittiu pa- 
recer ácerca do orçamento 
na construcção do lanço d'- 
cstrada pela Portella ^'Al- 
vito a Monsão e Melgaço. 

'FSlSVJtn* 

Vinho branco e queijo i 
d-c primeira qualidade 
vendo-se ua loja doMli- 
gucl, cm Julião. 

—— 
Pão hcspanhel 

Pelo ministério da fazen- 
da foi determinado que não 
possa ser exposto á venda 
mais que 3 kilos de pão de 
procedência hespanhola e 
apprehendido o Jque passar 
d'esse pezo quando o ven- 
dedor não esteja munido do 
competente despacho d^l- 
gandega. 

Todo e qualquer, porem, 
pôde trazer, para seu con- 
sumo, 3 kilos. 

— 

Foi agraciado com o titu- 
lo dc visconde de Montedor, 
o sr. capitão cTartilheria An- 
tonio Leite, proprietário da 
casa da Praça, em Vianna 
do Castello. 

Os que morrem 

Em Monsão falleceu. n'um 
dos dias da semana passada, 
a sr." D. Maria Rosa Vieira, 
presada sogra dos srs. Fran- 
cisco José da Cunha Gui- 
marães e José Vieira dós 
Santos, considerados com- 
merclantes d^quella praça. 

A estes cavalheiros e de- 
mais família da finada envi- 
amos sentidas condolências. 

   

Audiência Importante 

No proximo dia 8 deve 
ser julgada no tribunal judi- 
cial de Caminha uma causa 
que, decerto, attrahirá ali 
numerosa assistência, não 
pela importância da causa 
mas pela razão de n'e!la to- 
marem parte dois'vdos vul- 
tos mais considerados no 
fôro portugueZ: o distlncto 
lente da Universidade, sr. 
dr. AfFonso Costa e o sr. 
conselheiro Malheiro Rcy- 
mão. 

S. BRAZ 
Devido ao máu tempo, não 

se realisou hontem, como es- 
tava annunciada, a festividade 
em honra do milagroso S.Braz. 

Effectuar-se-ha, porem, no 
proximo domingo, 7 do cor- 
rente, se o tempo o permiltir. 

CARTÃO DE Parabéns 

Faiem annos: 

Segunda feira—o sr. Anto- 
Maria Baptista Cama- 

cho. 

i 

—Regressou do Porto o 
sr. Hermenegildo José So- 
Iheiro. 

—Partiu para Villa Ver- 
de, o sr. dr. Alfredo Ribei- 
ro, delegado do procurador 
régio n'esta comarca. 

—Esteve em Vianna do 
Castello, o sr. commenda- 
dor Mathias de Sousa Lo- 
bato, mMito digno professor 
official de i.aclasse da esco- 
la de Castro Laboreiro. 

—Passam melhor os es- 
tremecidos filhinhos do nos- 
so amigo e digno adminis- 
trador substituto d'este con- 
celho, sr.jFrancisco José Pe- 
reira. 

Estimamos. 
—Esteve ha dias em Mon- 

são, o rev. Manoel José Do- 
mingues,digno abbade d'esta 
vllla. 

—Também ali estiveram 
ante hontem, com o fim de 
cumprimentar o magistrado 
superior d'este districto, sr. 
conselheiro Queiróz Velloso, 
o digno administrador Teste 
concelho, sr. dr. José Joa- 
quim Gomes, acompanhado 
dos revs. srs. Manoel Anto- 
nio de Sá Villarinho e Ma- 
noel Francisco Domingues, 
dignos prior e abbade das 
freguezias de Paderne e 
Chaviaes, e dos srs. Mathias 
ae Sousa Lobato, seu irmão 
José de Sousa Lobato e Du- 
arte Magalhães. 

—Também está para o 
Porto, e nosso bom amigo 
e importante capitalista, sr. 
João Pires Teixeira. 

Edilos de 30 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do 3.° of- 
fido, correm éditos de 3o 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acel-, lono. 
O triumphante apparelho automático sem rival, ê superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecnla-se em todos os tamanhos, copi um ou dois geradores, podendo ser- 
vir pa a illnminaçso de casas particulares, commerciaes ou vi lias. 
Encar rega-se da montagem de canalisaçães para agua ou gaz em qualquer 

(erra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cora perfeiçSo toda a obra concernente â sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e feiro zincado. 

Trtçcs £imUadÍ6SÍmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WEST A OFFICINA: 

4.0—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
í.0—Para a Casa do Onteiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.0—Para a Quinta do Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

MonfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.0—para a expleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d^lmeida. 

dias a contar da segunda 
publicação do annunclo, ci- 
tando Luiz Manoel de Sousa 
Lobato, viuvo, do logar de 
Felgueiras.freguezia de Pen- 
so, «Pesta comarca, auzente 
em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazi!, para 
na segunda audiência pos- 
terior ao dito praso ver of- 
fereccr a acção que lhe mo- 
ve Manoel Fernandes, casa- 
do, proprietário, do logar 
op Bairro Grande, da dita 
freguezia de Penso, para 
pagamento da quantia de 
93545o reis proveniente d'- 
êmprestlmo. 

As audiências te/n logar 
cm todas as segundas e 
quintas feiras ou nos imme- 
diatos, sendo aquelles san- 
tificados, pelas onze horas 
da manhã, no tribunal Ju- 
dicial, sito á Rua Direita d' • 
esta villa d»- Melgaço. 

Melgaço, 21 de Janeiro 
de 1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 
2.0 subst." 

Lima 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va^\ 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles d C.a 

R. SA1 DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé supccloi- do Estado 
de Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vendc-se cm Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

T ííiinn 

m 

Ml Pim DE V\S(;«\CEIL0.H 

(EM S. JULIÃO) 

© proprietário d^ste boto estabclccimec 
to,participa a«s seus amigos c pessoas de sua» 
relações c bem assim ao pnbiieo cm geral, qise 
tem um grande sortido de gcueros de Bin - 
cearia, de primeira qualidade, c que Tendu 
por preços muito commodos, esperando p«; 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 
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DE 

LáQlSLIS! 

f. BOaSHAUSS 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 0/o (3ue qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não 0 omprem n'outra casa sem pritreiro verificarem a realidade 

8»3, REA DA PRATA, «05 

O r»roprietário d'este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeção de to- 
da e qualquer onra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

Manda-sc a 
quer enconiracc 

casa do freguez toda equa! 
da. 

Especialidade em chá e café 

?• tf -tf 

COLCHOARIA 

loiujuhn |3á\-otct 

1 Cf COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. , 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, :' 

lã, crina e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BAÕIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO i 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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PORTO 

1 ' • 
» 

VímIhi Nulrilm da (áiiie 
Único (-'•li 

Sverua - v»*la ju"v» «Ir puulia 
Rortugal. 

mIo eoiisui vvijI í:uivrio di. Hra 
til E aioito vW ,a :iWsivnti 'li 

G.- »> aui.ni.-nU roiiside 
.vilmente . Kit';»» ^ ui.livuluo» 

j^mluído*, e r*fcilt o appcliie de 1 
exlraoriiiiiano. I m cálice d e»» 

viniio. reprwenu un. l)i>ui luto- Acn» 
k a voo o» n»" priumpaM piiaituacili 

Travejamentos de castanho e rlga (pltch- 
plnc); nogueira nacional e americana: Kueela 
(casquinha); Flandres; (Npruce): mogno; plá- 
tano: Mangue (massarandnba) e outras ma- 
deiras próprias para construcções e marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparclhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FUNDADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodriiío Ferreira & (T;- 

O Rua-c Ruats o Bon.fim, 12-PORTO 

A UNIÃO 

j rBirogsirsiá di bísi bebi 
Insiallada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

i&ÊZSaí POBTO (PORTUGAL) 

É O ATELIER MAIS PREMIADO DA PE!VIATSITLA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d"este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

IIISICA C ISA especial em ampliações, reproducçôes 
c pintara. Ampllara-se retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

(GAI 

*-:! 

! 

r 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
E3CECUÇ!À.O -RA.FT-DA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GTT&BIÍA-BOICrPA »E COSTUMES DO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO. 'DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A EMIÂO é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA REAL PORTUCilF^ 

Sru único representante, em todo o norte de Portug". - - "•''■"tsr 
Cand o d'Azevedo Barroso. 
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Com setacblecimen!o de fa- 

zendas na praia d'Ancora. 

Parlicipa aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge 

ral que acaba de receber um fa- 

lindo e variado sorlido de di-"" 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, lauto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras, 
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ygão dos iuléresses locaes 
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ANNUNCIOS 

•'"r cada linha .... réis 
'itras publicações con- 
tracto espertai. 
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Interessantíssima narração 
cias luctas entre inglezes e 
boers, iIlustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres, do Transvaal 
e do Orangc, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

$mxxz míglfl-to* 

Por um Juncoionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
10 paginas  

Tomos de a fascículos 
30 

100 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 

èAHTÕKS m VISITA 

Desde Boo a 6oo réis o 
cenro. 
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i^TA offlclna encarresa-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappns, cartas fiincbrcs, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e jsintas de paro- 
chfa, ctc. 

Ilnearrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras mnniclpaes. 

i^ARTÕXS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODÍCOS 
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A MODA 

Mo jose Muras 

±79, Una do Ouro, •94—1.1 «BOA 

Veste estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos li"os 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. " 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LUVARIA 
E PERFUMARIA 

Esecntam-se cncommendas dc enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidâo, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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KPTOXATO DB 
FBRRO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceufco pela 
Escola Medico Cirúrgica ao 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
g.i-se nos casos d^nemia, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta dc forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco í 00 rs 

P"' 
a / es 

BI.*» Ao de «ieo 
dc fígados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

» rf- tort-zjrf rja- fjn- fjfi íjirt-yja- zir* ^jn -fjn f}n 

9 

gaústa fuáiciaria 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNAT(JRA 

(Pagamento adeantado) 

An no  3?5ooo 
Semestre   if$5oo 

RR BTIÍr 
SE 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

ETIPIT 
EJ1SEJ 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

farinha Peiloral Ferrugiiiosa 

da pharmacia Franco 
EsU farinlia, que é ura excellent« 

ilimento reparador, de fácil dige«tâo, 
jtiiissimo para pesaoas de wtomagí 

ou enfermo, para conyaiesccnte# 
as idosas ou cre5r»çag, é ao mes- 

tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acção tónica reeonsti- 
ninte é do mais reconhecido proveito 

ABIABIDA Rot- 
ta, magnifico especi- 
fico_ para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAI. 

PHARMÍCIA DE N,a S,3 O* 

DE 

TULLIO DA MOTTA 

Jas pessoas anemicas, de consUtuiçfc' Io6 Campo de D, Femaddo, 107 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
(as. no organismo. EsU legalmente au . 
itorisada e pnyilegiada. i » 
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Redacção e Administração 
0'1 222' Rua de Cedofeita, 22 ! ^13 n rRE3í3Rll3Rn (35113 í 
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